Biorreatores com Membranas Submersas (BRMs): potencial de reúso e estado da arte de aplicação
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A tecnologia de Biorreatores com Membranas Submersas é geralmente vista como um investimento de alto risco quando comparado com sistemas convencionais de tratamento de esgotos sanitários. Tal fato pode ser explicado (I) pelo custo relativamente elevado do sistema de membranas (cassete), uma vez que o equipamento ainda não é fabricado no Brasil; (II) falta de mão-de-obra qualificada para operar o sistema de tratamento; (III) falta de informação técnica disponível para fornecer subsídios aos projetos que contemplem a tecnologia como opção de tratamento de esgotos sanitários; (IV) baixa contribuição científica nacional relacionada aos processos de separação por membranas e; (V) falta de incentivo público para encorajar o desenvolvimento de sistemas avançados de tratamento, especialmente para o reúso de água. Nesse sentido, a publicação do artigo na Revista Ambiente e Água pode contribuir para uma melhor aceitação e comprovação do potencial da tecnologia de BRM's quando o objetivo final é o reúso de água.
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